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RESUMO 

 

OBJETIVO: Avaliar a produção científica sobre a Síndrome de Burnout (SB) e seus agentes 

estressores em profissionais de enfermagem que laboram nos serviços de urgência e 

emergência. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada em abril de 

2020, nas bases de dados Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Base de Dados em Enfermagem (BDENF) e 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE). RESULTADOS: 

Dos quatro artigos incluídos na síntese qualitativa, a maioria dos estudos (75%) foi publicada 

em periódicos internacionais, no período entre 2016 e 2017. As evidências geradas nesse 

estudo mostram que o estresse é o fator que mais influencia o surgimento da síndrome. Como 

também, dentre os vários agentes estressores presentes nas urgências e emergências, 

indubitavelmente, existe uma forte relação entre a SB e os agentes ligados à organização de 

trabalho. Ademais, burnout pode ter prevalência maior naqueles trabalhadores que se expõem 

a um risco biológico em momento de surto epidêmico. CONCLUSÃO: Os artigos abordaram 

apenas os agentes psicossociais e o biológico. Bem como, identifica a necessidade da 

realização de estudos sobre a análise de risco, com intuito de promover ambientes de trabalho 

mais saudáveis e consequentemente, com menor prevalência da SB. 

PALAVRAS-CHAVE: Esgotamento profissional; Estresse Ocupacional; Fatores de risco; 

Serviços Médicos de Emergência; Enfermagem em emergência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                

 

 

INTRODUÇÃO 

   

 A realização de tarefas e atividades para adquirir seu próprio sustento e de sua família 

é de grande importância na vida dos indivíduos. O trabalho proporciona não apenas a geração 

de renda, mas também, a autoestima, a possibilidade de crescimento pessoal e a identidade 

social. Em contrapartida, na presença de fatores preditores favorece o surgimento do estresse 

ocupacional, que pode impactar negativamente na saúde do trabalhador (SANTOS et al., 

2017). 

Ainda, o estresse ocupacional é resultante da forma como a pessoa lida com as 

necessidades do trabalho e de suas estratégias de enfrentamento. Acrescenta-se que são 

diversas as fontes geradoras de estresse, e, essas podem interferir no nível de estresse 

individual apresentado pelo indivíduo (UENO, 2017). 

Nesse sentido, o burnout é definido como uma reação negativa associada ao estresse 

ocupacional crônico (MERCES et al., 2017), e tem sido apontada como a principal causa para 

o surgimento de transtornos mentais no trabalho (SEGERSTROM e O'CONNOR, 2012; KIM 

e CHOI, 2016).  

Além disso, a Síndrome de Burnout – SB apresenta um conceito multidimensional , no 

qual envolve três componentes, a saber: a despersonalização (DP), a exaustão emocional (EE) 

e a reduzida realização profissional (RRP) (MASLACH E JACKSON, 1981). 

 Desse modo, na EE o profissional apresenta sentimentos de esgotamento físico, 

mental, emocional, muitas vezes devido à sobrecarga; na DP, observam-se condutas negativas 

com os colegas e pacientes, como também o cinismo, a distância e a indiferença. Já na RRP 

verifica-se a baixa autoestima, desmotivação e insatisfação no trabalho (MASLACH E 

JACKSON, 1981). 

Existem outras consequências ligadas ao esgotamento emocional, como as alterações 

de saúde mental, as psicossomáticas (fadiga, cefaleias, insónia, alterações gastrointestinais, 

hipertensão, cardiopatia isquêmica, entre outras), as emocionais (ansiedade, depressão, 

comportamentos suicidas e abuso de drogas) e os comportamentos defensivos (isolamento, 

negação, rotatividade, irritabilidade, impulsividade, cinismo, etc.) (RAINHO, 2006). 

 Nesse sentido, o problema do estresse ocupacional e burnout em profissionais de 

enfermagem, decorrem da exposição à fatores de risco de natureza física, química, biológica e 

psicossocial (TRINDADE e LAUTERT, 2010). Soma-se a isso o atendimento a pacientes 

gravemente enfermos ou instáveis, principalmente em Unidades de Pronto Atendimento e de 

Terapia Intensiva (GOMES, CRUZ, CABANELAS, 2009; MCCARTHY, POWER & 

GREINER, 2010; RIBEIRO et al., 2012). 

 Levando-se em consideração a rotina de trabalho dos profissionais de enfermagem em 

serviços de emergência e o risco elevado que apresentam ao estresse, a produção sobre o 

assunto é insipiente, ainda há escassez de estudos cuja população seja a enfermagem em 

emergência, mesmo sendo a síndrome uma condição reconhecida nesses trabalhadores 

(ADRIAENSSENS et al., 2015).  



                                                

 

 

Salienta-se ainda que a enfermagem foi considerada pela Health Education Authority 

como a quarta profissão mais estressante. A dificuldade em delimitar os diferentes papéis da 

profissão e, por conseguinte, a falta de reconhecimento nítido, eleva a despersonalização 

desse trabalhador (RITTER et al, 2012), que precisa ser mais valorizado e objeto de pesquisas 

sobre seu adoecimento, não só físico, como também mental. Por isso, espera-se atrair a 

atenção de pesquisadores para o tema, para que novos estudos sejam realizados, e por 

conseguinte, as informações geradas contribuirão para a prevenção da SB.   

 Desse modo, o presente artigo teve o objetivo de analisar a produção científica 

relacionada à Síndrome de Burnout e seus principais agentes estressores em profissionais de 

enfermagem de serviços de urgência e emergência. 

 

METODOLOGIA  

 

 Trata-se de uma revisão integrativa, método que tem como finalidade sintetizar 

resultados obtidos em pesquisas sobre um tema ou questão, de maneira sistemática, ordenada 

e abrangente (MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 2008). 

 A revisão apresentou seis etapas: I) Identificação do tema e hipótese de problema de 

pesquisa para elaboração da pesquisa; II) Estabelecimento de critérios para inclusão e 

exclusão dos estudos encontrados na busca da literatura; III) Categorização dos estudos e 

coletas de dados; IV) Avaliação de estudos incluídos na síntese qualitativa; V) Interpretação e 

discussão dos resultados; VI) Apresentação da revisão integrativa.  

 A partir da escolha do tema Síndrome de Burnout, definiu-se que a questão norteadora 

para esta revisão seria: quais são os agentes estressores relacionados com a Síndrome de 

Burnout em profissionais de enfermagem dos serviços de urgência e emergência?  

 O levantamento bibliográfico foi realizado no mês de abril de 2020. A revisão 

contemplou publicações do tipo artigos científicos, selecionados os publicados nos últimos 

cinco anos, disponíveis eletronicamente em texto completo, nas bases de dados Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online 

(SCIELO), Base de Dados em Enfermagem (BDENF) e Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online (MEDLINE).  

 Os estudos foram revisados com base nos seguintes critérios de inclusão: fonte de 

conhecimento e qualidade; idioma português, inglês ou espanhol; publicação nos últimos 5 

anos; envolver os agentes estressores e a síndrome de burnout em profissionais de 

enfermagem de serviços de urgência e emergência. E os critérios de exclusão: artigos fora do 

período delimitado; não disponível em texto completo; duplicidade de publicação; artigos de 

revisão e metanálise; pesquisas que não se enquadravam na temática do estudo. 

 Utilizou-se a terminologia em saúde consultada nos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) e no Medical Subject Headings (MeSH) da National Library, pelos quais 

identificaram-se os descritores. Adotou-se a seguinte ordem como estratégia de busca: 

esgotamento profissional and enfermagem em emergência; burnout, professional and 



                                                

 

 

emergency nursing; fatores de risco and esgotamento profissional and enfermagem em 

emergência; rick factors and burnout, professional and emergency nursing.  

 A busca capturou 137 publicações e, após aplicação dos critérios de inclusão, 

elegibilidade e exclusão, foram incluídos quatro estudos na síntese qualitativa (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

         

Figura 1. Fluxograma e critérios de seleção e inclusão dos artigos. 

  

Os artigos encontrados foram enumerados conforme o ano de publicação, 

identificados e apresentados conforme as normas de referência bibliográfica.  
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RESULTADOS 

 

 Os dados da Quadro 1 apresentam as principais características dos quatro artigos 

analisados.  

 

Quadro 1. Apresentação das características dos artigos revisados em ordem cronológica de 

publicação. Recife-PE, Brasil, 2020. 

Nº Ano Autores Metodologia Conclusão 

01 2017 Oliveira, E. B.; 

Gallasch, C. H.; 

Junior, P. P. A. S.; 

Oliveira, A. V. R.; 

Valério, R. L.; 

Dias, L. B. S. 

Descritiva e 

transversal. 

Existem altos escores para as subescalas 

exaustão emocional e despersonalização 

numa parcela significativa da amostra. 

Portanto, há suspeição da SB no grupo, 

considerando-se as características dos 

participantes e a exposição a agentes 

estressores no serviço de emergência. 

02 2017 Rozo, J. A.; Olson, 

D.; Thu, H.; 

Stutzman, S. E. 

Prospectivo e 

qualitativo. 

Os enfermeiros de emergência sofrem 

burnout devido a ambientes insalubres, 

estressantes e às vezes violentos. 

03 2016 Kim, J. S.; 

Choi, J. S. 

Transversal Os enfermeiros de emergência que 

cuidam de pacientes infectados durante 

um surto devem estar cientes de que o 

burnout é maior para eles do que para 

aqueles de outros setores. Como 

também, que estresse no trabalho é o 

maior fator influente de burnout. 

04 2016 Canãdas-de La 

Fuente, G. A.; 

Alberdin-García, 

L.; 

De La Fuente, E. I.; 

San Luis , C.; 

Gómez-Urquiza , J. 

L.; Cañadas, G. R. 

Transversal 

multicêntrico. 

A realização de jornada de trabalho 

extra parece afetar negativamente os 

profissionais de enfermagem de 

emergência e pode favorecer o 

desenvolvimento da síndrome de 

burnout. 

Fonte: A autora. *Nº- Numeração dos artigos conforme o ano de publicação. 

http://www.scielo.br/img/revistas/ape/v25nspe2/pt_a24tab02.jpg


                                                

 

 

 

 De acordo com o delineamento da pesquisa, a maioria dos estudos (75%) foi publicada 

em periódicos internacionais, no período entre 2016 e 2017, conforme disposto no quadro 2. 

 

Quadro 2. Demonstração das publicações incluídas no estudo. Recife, Brasil, 2020. 

Nº Título Revista País Base Ano de 

publicação 

01 Estresse ocupacional e 

burnout em enfermeiros de 

um serviço de emergência: 

a organização do trabalho. 

Revista de 

Enfermagem 

da UERJ 

Brasil LILACS, 

BDENF - 

Enfermagem 

2017 

02 Situational Factors 

Associated With Burnout 

Among Emergency 

Department Nurses. 

Workplace 

Healt H & 

Safety 

USA MEDLINE 2017 

 

03 Factors Influencing 

Emergency Nurses' Burnout 

During an Outbreak of 

Middle East Respiratory 

Syndrome Coronavirus in 

Korea. 

Asian Nursing 

Research 

Coréia MEDLINE 2016 

04 Síndrome de burnout en 

profesionales de enfermería 

que realizan jornada física 

complementaria en 

servicios de cuidados 

críticos y urgência. 

Revista 

Española de 

Salud Pública 

 

Espanha MEDLINE 2016 

Fontes: A autora (2020). *Nº- Numeração dos artigos conforme o ano de publicação.  

DISCUSSÃO 

 

 O estresse e a síndrome de burnout em profissionais de enfermagem de serviços de 

urgência e emergência são problemas de saúde de grande importância, uma vez que as 

características que esses ambientes oferecem, tais como: a imprevisibilidade do quadro clínico 

de pacientes sob os cuidados da equipe; existir a problemática da superlotação e ser um 

serviço aberto (OLIVEIRA et al., 2017).  

 Nesse sentido, considerando os três domínios da SB, o artigo 1 aponta altos níveis para 

exaustão emocional e despersonalização. Da mesma forma, estudos que utilizaram os mesmos 

critérios para identificar a síndrome têm mostrado, de um lado a importante distribuição 

mundial da SB nessa categoria profissional, com os enfermeiros apresentando os níveis 

maiores de exaustão e despersonalização, o que enfatiza a sua maior propensão ao 

https://scielosp.org/journal/resp/
https://scielosp.org/journal/resp/
https://scielosp.org/journal/resp/
https://scielosp.org/journal/resp/


                                                

 

 

desenvolvimento do agravo (OLIVEIRA et al., 2017; NORDANG, HALL-LORD e FARUP, 

2010; ROZO et al., 2017; (CANÃDAS-DE LA FUENTE et al., 2016). 

 Isso supõe que a suspeita da SB nos enfermeiros pesquisados, deve estar associada às 

características individuais dos participantes e à exposição aos agentes estressores (OLIVEIRA 

et al., 2017), dentre esses, os fatores psicossociais no trabalho, resultantes da inter-relação 

entre os trabalhadores, a organização do trabalho e o ambiente de trabalho (OIT, 1984). 

 Vale a pena considerar que a amostra foi composta, em sua maioria, por profissionais 

do sexo feminino, que apresentam duplo vínculo empregatício, que cumprem carga horária 

acima de 50 horas semanais com pouco tempo livre para o descanso. Logo, podem ser 

estressores relacionados aos elevados escores para exaustão emocional e despersonalização 

(OLIVEIRA et al., 2017). 

 Nessa vertente, o artigo 2 identifica a forte relação entre a SB e os fatores 

organizacionais, em especial, o ambiente de trabalho, a violência e o sofrimento moral 

desempenham um papel significativo no burnout (ROZO et al., 2017). 

 Em face do que foi discutido, os outros fatores dificultadores da execução das 

atividades da equipe de enfermagem de maneira satisfatória são: falta de recursos materiais, 

falta de recursos humanos, excesso de atividades diárias, elevada demanda de pacientes, 

condições físicas inadequadas (BEZERRA, SILVA, RAMOS, 2012), falta de reconhecimento 

profissional por parte dos pacientes e acompanhantes (GALLASCH et al., 2020; WANG, 

ZHOU e LIU, 2020). 

 Diante dessa realidade enfrentada no cotidiano desses profissionais, ainda existem os 

outros riscos, por exemplo, o biológico. O artigo 3, que pesquisou em 2016 a relação da 

exposição ao Coronavírus da Síndrome Respiratória do Oriente Médio (MERS-CoV) com 

burnout, mostrou que a SB foi maior naqueles que se expuseram ao vírus do que a média dos 

enfermeiros que lidam com outros pacientes (KIM e CHOI, 2016).  

 Neste caso, o maior fator de influência para burnout foi o estresse no trabalho 

relacionado à exposição ao vírus, seguido pela indisponibilidade de recursos hospitalares para 

o tratamento do mesmo e pela falta de apoio da família e amigos (KIM e CHOI, 2016).  

 Dado o exposto, o estresse é a condição mais conhecida relacionada ao burnout 

(MALASH, 1993), 40% dos periódicos pautam suas discussões relacionadas a ele. É mais 

frequente entre trabalhadores de enfermagem, principalmente com nível de moderado a alto. 

Os principais causadores de estresse são conflitos com paciente, médico e outros 

profissionais, sobrecarga de trabalho e desvalorização profissional (SANTOS, MACHADO e 

SANTOS, 2019), podendo resultar em sintomas psicológicos e físicos (CARVALHO et al., 

2020). 

 Nesse sentido, o artigo 4, no qual a amostra foi composta por profissionais de 

enfermagem de emergência do Serviço de Saúde da Andaluzia, Espanha, a jornada de 

trabalho complementar mostrou ser uma fonte de estresse mais do que considerável para esses 

trabalhadores. Por conseguinte, a SB surge quando as estratégias utilizadas pelos profissionais 

para enfrentá-lo mostram-se ineficazes (CANÃDAS-DE LA FUENTE et al., 2016). 



                                                

 

 

 Constatou-se ainda nesse estudo que, altos níveis de despersonalização, bem como, 

sua relação com a sobrecarga de trabalho parecem ser causados pelas situações limite em que 

laboram, diferente de outros setores com menos necessidade de intervenções de enfermagem 

(BEZERRA, SILVA, RAMOS, 2012, ADRIAENSSENS et al., 2015; AHMADI, 

AZIZKHANI, BASRAVI, 2014, (CANÃDAS-DE LA FUENTE et al., 2016).  

 Sobre a realização de carga horária complementar, o artigo 4 sinalizou que ela 

aumenta a tensão emocional resultando em um grau considerável de estresse, esse por sua vez 

pode afetar a satisfação do pessoal. Esse cenário pode culminar em erros incidentes que 

afetam o pessoal e o desempenho de suas funções (CANÃDAS-DE LA FUENTE et al., 

2016). 

 Por fim, um ponto a ser abordado é a necessidade de se evitar a exposição aos agentes 

estressores que podem resultar em tensão crônica, a partir da adoção de medidas para 

melhorar as condições em que esses trabalhadores laboram (CANÃDAS-DE LA FUENTE et 

al., 2016), e assim, contribuir para a redução do absenteísmo e a melhoria da qualidade do 

serviço prestado (OLIVEIRA et al., 2017).  

   

CONCLUSÃO  

 

 A partir da análise da produção científica relacionada à Síndrome de Burnout e seus 

agentes estressores em profissionais de enfermagem que laboram nos serviços de urgência e 

emergência, conclui-se que os artigos abordaram apenas os agentes psicossociais e o 

biológico. 

 A realização deste artigo de revisão também permitiu observar que a jornada de 

trabalho extra, com pouco tempo para descanso, além da presença dos fatores psicossociais, 

tem forte relação com elevados níveis de exaustão emocional e despersonalização. 

 Não só isso, mas que a SB pode ser maior naqueles trabalhadores que se expõem a um 

risco biológico em momento de surto ou eventos inusitados, adicionado à carga horária 

elevada e à falta de recursos hospitalares. 

 Por fim, o estudo apresenta como limitação a busca nas fontes de dados selecionadas, 

sendo possível existir em outras fontes de informação não apresentadas nesta revisão  estudos 

sobre a temática. E sugere a necessidade da realização de estudos sobre a análise de risco, 

com intuito de promover ambientes de trabalho mais saudáveis e consequentemente, com 

menor prevalência da SB.  
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